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A presente C ircu lar ter, o j: 

d i.il  de levar ao seu conhecimento o p ro je to  do 
entidade de âmbito nacional su ee tív e l do ab -o.•• v.; 
c iedsdes astronômicas e amadores iso lsdoí úc 1-ai: 
tre  outras c o is a s -  o r ie n tá -lo s  em suas siiv icisd  • 
programas,Mais ainda,de servir de ponto de corr , 
organismos sim ilares do E xterior,veicu lando def • 
tu a is  rea liza ções  de seus membi©s, fazendo-as c -n. 
e alem fronteiras e , outrossim , divuJfâr aquelas por v o ... ..
vadas a e f e i t o  por essas mesmas orgarrizagoes a lien íg- -n
tribuindo assim para o- estabelecim ento de intercâmbio : ; c
e a t iv o , -«nica • e desenvolver teco  ? - - e -pio
litativam ente a Astronomia na o -  r e niun e rs d a do B ra s il.

y Tal id e ia ,convem n o tá - lo ,nao e re ce n te ,mas 
antiga de dez anosSomente hoje,porem ,graças ao amadurecimento - 
de uma gerarão então inexperiente em lid a r  com organismos dessa 
ín d o le ,e  lamber, è memora v er ifica d a  nas re la ções com socieda ­
des do E xterior ou mesmo do melhor aproveitamento do instrumen­
t a l  hoje ex isten te  entre nós, e sobretudo Xo aparecimento de
mental idades mais arejadas, e que ta l  projeto- o ferece  condigoe, 
para tomar forma e torn ar-se  uma realidade,

Fazendo rápido restrospecto  basta lembra:;
que ate 1964,v iv ia  nosso País praticamente ilhado das a tiv id a ­
des astronômicas do resto  do mundo ou mesmo da America L a t in a ,:- 
cegao feita ,ev identem ente,aqueles poucos elementos membros de en ­
tidades estrangeiras.Com a indicação do B rasil para a direção da 
LLAA-Liga Latino-Americana de Astronomia,entidade que congrega 
cerca de 40 entidades astronômicas do con tin en te , adquiriu -se oei- 
ta experiência  em ta l  setor,qu e se viu  acrescido  quando da o co r ­
rência  do grande evento de 1966 -e c l ip s e  to ta l  dq S o l-  e que em 
Janeiro de 1967 voltou  a confirm ar—se por um período de mais um 
t r iê n io ( f in s  de 1969).quando en tão ,o citado  organismo não mais 
permanecerá em nosso P a ís. Tal fato,convem  n o ta -lo , e n a tu ra l,jâ 
que um sistema de ro d iz io  ca ra cteriza  a LLAA. Todavia, e justamen­
te  com v is ta s  a ta l estado de co isa s  e , sobretudo, pelo fa to  de e~ 
x i s t i r  em fase jà  bem adiantada de estru tu ra çã o ,organismo in ter­
n acion al, de ca ra c te r ís t ic a s  muito mais sm plas,pelo seu raio de a 
çao e alcance -  a UIAA -ou  "União Internacional de A s t : jnõffioã A­
madores -  e que a arregímentação de todas as nossas entidades =-e- 
£ o n a is ,s e ja m  elas do N orte,N ordeste,Centro ou Sul do País se faz 

do^que>in císp en savel. De fato ,com  o advento da UIAA a ’ o r ien -
s i f u  * ^i r iê 11, a Astronomia amadora internacional será
Q iiic il  ou mesmo impossível fazer com que o Brasil se fa~a
nüelín ? * 1? deS3?- mes“  organismo se não tire i- con stiíu íã ®  o '
de nosso ? í& t „ QUe ebarcsr 8 c i « * i a  d° ceu não-remuneraaa
dp viaSn riZn, i * — tí o que perguntamos- alguns elementos
ae visao nao b ito lada  por nacionalism o ra ste iro  e 'limitado como 
o sao Patrick  M oore,Ulf Jotaansson, Gunther Roth Luig? B ald inrU ? 
e muitos ou tros ,e  que v e r i f ...aram que s u n ificarão  Sé t o i s L  
iiGodes congeneres do mundc ê uma necessidade premente a fim  d- ae 

P , ? ? ! ? veUÊr °  'trabalho dc AMADOR, u i  1 isando ,ud i ; iosamente 
p o ten cia l que represen ta ,se ja  qual fo r  a la titu d e  a oue oer*i6rvrê 
porque nao ap roveitar ,en tã o ,o  que fazemos nos denv-fo'd» nossas"' 
próprias ir o n te ir s s 3onde o amador, v ia  de rágra e n -on; ; a -s - - is o ls - -  
0.0 e entregue a s í-p rop r  10 , onde cada entidade, ceda sociedade d- ' 
demais zeloza  de sua independeneia(?}) lim ita -ae  a g i - o w  >r'es 
quecendo que e , sobreiudo,KA FALTA Dl: INTERCÂMBTr.
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TMS  A Mj5J0- CAUSÁ DE SUA ESTAGNÁÇSQ E INVOLUCÍO*? »
de o o i s a s b  P01S’ 0p0ríun° p9nS8r e® p5r psradairo e t s l  estado

.̂-mS^rsrs ysas s sKrss&ar- 
S E rf ° S * f i orSos eUi,P 'f?l °-e ums ativ idade sobejamente conhecida oor 

°  T^porvancia e u t ilid a d e . Mais ainda,e essa unificarão mais do 1 
que indispensável ja  que- voltamos a r e p e t í - i o -  sãmentl e le  e' que 
p e r m it ir a ao B rasil fa z e r -se  repesentar no se io  da futura UTAA "e 
dela parx ieiparcom o membro ativo  e re a liz a d o r ' 3o essa"rondarão 

^PO^tanoia impar, ju s t i f i c a  desde jè  a u n ificação  n ec icn ã í: 5 
te  TÓ-iVn « í ^ ° s qU!  s 1IQP1 es imp°si c ao e',consequentem ente,resultan-
r t ~ Z  a^eriegao ae entiaode nacional que englobe nossas associa  
coes astronôm icas,rs se legao  e escolha de seus d iri^entog do a--.

-per- rgSõã^m0-õT IÕ Íãl -<TUo s ^ a t o r i o "  ~
i-.ccionsi dependera o ex ito  da /fengao prim ordial da entidade max — 
ma a organ izar.Sao poucos aqueles que, convem lem bra-lo , sabem o que 
j-azer com um te le s c o p io , ou mesmo re a liza r  no vasto camn.o das a t i ­
vidades astronôm icas, »« Que d i r  a, p o is .. de não poucas in s t itu içõ e s  
que reunidas em p rol do saudavel desejo  de "fa zer  astron om ia^es- 
quecem ou mesmo ignoram que a posse de um instrumento oouco ou mes~ 
mo nada s i g n i f i c a , , 1 Assim sendo, e com v is ta s  ao aprimaramen+o aua 
l i t a t iy o  de nossa Astronomia,sem por isso  descuidar* da importância’" 
quantitativa  de nossos amadores voltados è construção de seus in s­
trumentos, a observagao generalizada do céu. ou mesmo às reuniões 
inform ais de seus grupos, tera a UBA a missão fundamental de estru ­
turar programas de trabalhos e or ien ta r  seus membros -  res id in d o"» -  
qui ta lvez  a sua maior con tribu ição  -  sejam e les  iso lados ou em gru­
pos no sen tido de um melhor aproveitamento não só oor ess^s mesmos 
membros ou grupos,m as também por parte dos organismos ■mgenêres 

om os quais de vera—is  to ,e xundament al-man.ter re lações e intercâmbio,
, . f  v .tneu temente,ha que se conhecer a opinião de cada en tida - "
de,elevada membro isolado consultado, a fim  de aju izar a media que 
regera o conjunto d s t  a ‘- ír c u la r  tem apenas a fin a lid ad e  de v e icu la r  
t s i  ide ia muito embora nao poucas entidades ou elemen tos iso lados iè 
■cenham-extraoficialmente-manifestaac seu ponto de v is t a ,Podemos m*s- 
uo^dxsntar que a mesma esta bem fundamentada e que no cÔmputo n ^ a l  
esta sendo bem ace ita  edpoiada* '

„ Quanto à sua estruturação nao temos sinde id e ia  d e fin it iv a
f gf ÍÍSH0 W M »  C C , »  S o m le to re í‘ • r a is p j proprio  nome,ainda nao de uodo d e fin it iv o

tnn o ^ V » 6* bem ace ito  -  poderá ser m odificado S S Í í T S E
°a " dSrrn?? ~°m-?GSrasa0 b r s s r le lr3  3e Astronomia..Contudo, t a l 5 s i ­g la  ~ denomxnaçao ase encontra registrada no “Conselho Wa ■ iona"' 3e 

Pesquizas“ ,de manexra que- ao nosso v e r  - e 03A cpre í  e U
a i ; a^Ooougesr°eo serao5p o is ,a ce ita s  se as mesmas obeLcerem  I  normT 
e sobretudo semantica e s ta b e le c id a s ,pois a questão de “ fo n é t ic a ” t-m 
sua importanq.ia, assim como a própria  e s te t i  e da s ig la ,  "

^ , Ji' :ora ue qualquer duvida que para inicis-mios -•<» a t i-^ri-q.sc. 
l I ,n .r a  um orgao de d ím lg a ç le  ,rà  o o r ta -v o í 3e‘ fa ia  í e ò e í
rro ,ind ispensável,O s recursos serão haur-idos, evidentemente de^ccntr- 
buiçoes de seus membros a ser fixada de acordo c o m ^ m ín i io  I 
tempo oportuno .De in ic io  -  e porque não? -  c o u t e n t o r - n S ^ s  eoS p» 
to  Granai Çimeograiadas, nas quais divulgaremos o que fo r  sendo f s i -  
t ç . pragas a sus ja  longa experiencia , o “C apricórn io" o ferece  desde 

“  equipameiu.o e também os "canais" que o ligara as entidades na­
cion a is  e do Exterior*

Assim sendo,apreciaríam os conhecer s opinião de cada entida­
de, de # cada membro iso la d o ,a cerca  c.e t a l  p ro je to -' Js nao mais u tóp ica , 
a ide ia  de c r ia r  organismo nacional que unifique nossos amadores

“ "■ >      —*——



impõe-se pela urgente necessidade se estruturar nossa Astronomia, ? 
minorando ao mínimo suas n ecessid ad es ‘ fundamentais, e imprimindo- 
lhe orientação mais condigna com as necessidades do progresso ve­
r if ic a d o  em outras plagas. Mais ainds.Ú de inadiavel e imediata 
urgência que a mesma tome forma s fim  cie que seu nível -  por sinal 
extremamente baixo -  se alce s níveis sucetíveis de competirem com! 
àqueles alcançados em outras nações por amadores -  note-se bem -  
muitas v ises  armados de instrumentos inúmeras vêzes in fe r io r e s ! . ; 
Que dizer dos fe ito s  de um ikeya, ou de um Selei, a descobrirem  co ­
metas com r e fle to r e s  de apenas 2ÓO mm de abertura, ou de um A lccck , 
que com binócu los usuais descobre 'Inovas15? ! Grande o seu mérito in­
d iv id u a l, não haja duvidas, mas grande também , e^ sobretu do,_o apoio 
qu e 'lhes f o i  dado por suas respectivas in s t itu içõ e s  nacionais ao 
re g is tra r -lh e s  e divulgarem o f e i t o !

E depois , a cria çã o  de entidade nacional e-um f o t o  que se 
1 ipõe~nos dias^ã-Tüax§";'"a f israe - n-—rrml~“ r -tA r-v ~ :
dade in te le tu a l e técn ica  como e, o a»  observaçao _ astronôm ica, A fo- j 
ra a questão do mérito em s i  mesma que t a l  conquista ira por certo  
im plicarj ha que re g is tra r  o lado p s ic o lo g ic o  da mesma,que c o n tr i­
buirá, não haja duvidas, para que nos sintamos na rs amadurecidas, 
mais Bduluos, mais adiantados, e sobretudo mais sa rios  na r e a liz a ­
ção e divulgação de nossas ativ idades» o o Com esse amsdure nnenr,o 
s m oldar-lhe a estrutura, devera a UBá alcançar também s seried a ­
de que-deve ca ra cteriza r  toda entidade c i e n t i f i c a 0Muito ganhara 
com isso  nossa Astronomia e com e la  nossos Amadores, sejam e les  do 
Norte, do Centro ou do Sul do B ra s il!

Que d irão a isso  nossos con frades?! Aguardamos,p o i s s u a  
resposta? jà  que dela e que dependera o futuro de nossa Astronomia,

Jean N ic o lin i
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